
 
Cenário Desejado 2024 

Tema: Ser genuíno, autêntico e verdadeiro para construir relações fraternas e pontes para 

a humanidade. 

Lema: A Paternidade de Deus como fonte do carisma Calabriano.  

A humanidade, em todos os tempos, depara-se com dois aspectos que a caracterizam: 

a mudança e a permanência. Vivemos um tempo de transição, transformação, complexidades, 

nos mais diversos campos do saber e do viver. Isso ocorre em praticamente todos os âmbitos 

que fazem parte da nossa vida. As mudanças e permanências, geralmente, estão relacionadas 

a princípios e comportamentos. As mudanças acontecem em muitas dimensões: nos 

relacionamentos interpessoais, na educação, na política, na economia, na espiritualidade, no 

esporte, no lazer, dentre outras. Mas, mesmo diante de tantas mudanças na vida de cada 

pessoa, na sociedade e na comunidade, há valores que permanecem e dão sentido à vida 

humana. Como os valores da fé, da família, da humildade, do respeito e inúmeros outros. 

Existem valores e princípios que fazem com que a fé e a vida permaneçam como algo 

fundamental na humanidade.  

Cada amanhecer, cada dia e cada despertar nos oferecem possibilidades de dar sentido 

à vida e de ser feliz. Se conseguirmos enxergar os verdadeiros presentes que a vida nos dá, 

viveremos intensamente, de forma plena, intensa, real e descobriremos que de todas as 

riquezas, as mais valiosas são as pessoas que encontramos na caminhada.  

Quando atingimos a maturidade e examinamos a nossa vida no intuito de identificar o 

que ela tem de melhor, verificamos, pasmos, que uma das maiores riquezas que conquistamos 

foram pessoas que trouxeram alegria, encantamento, ótimas lembranças e memórias afetivas 

que se perpetuam em nossa mente, nos encorajam, que podemos contar e confiar e que 

colaboram e nos ajudam a manter o equilíbrio emocional, em síntese, que nos ajudam na saúde 

da mente, a viver e cultivar os melhores e maiores sentimentos humanos.  

Como vivo hoje? Que horizonte estou construindo na minha existência familiar, afetiva 

e laboral? Para onde quero ir? Se não souber, serei arrastado por ventos e correntes. Isso é 

consciência estratégica e não somente existência. A vida é um reflexo dos nossos pensamentos 

e das nossas atitudes, devemos ser otimistas diante das escolhas, colocar foco nas 

oportunidades. A sua atitude faz o seu caminho. 

O ser humano, dotado de capacidade e virtudes, tem a possibilidade de escolher a 

maneira com a qual vê e se relaciona com os acontecimentos ao seu redor. Como diz Viktor 

Frankl, são as nossas decisões, e não as nossas condições, que determinam quem somos. 

Diariamente está em nós a escolha de ser vítimas, coadjuvantes ou protagonistas, o que 

escolho?  

Não se deixe levar pelo conformismo, reaja! Pense que todo trabalho sério e abençoado 

é um milagre que sai diretamente do seu coração para beneficiar pessoas e melhorar o mundo.  

Já ouvimos dizer que a mesma realidade pode ser vista a partir de pontos de vista 

diferentes. Sabemos que não basta ver as coisas, mas é preciso, sim, um olhar mais profundo, 

reflexivo e compassivo, no desejo de compreender melhor os pequenos e grandes 

acontecimentos da vida. Sem dúvida o modo com o qual se vê a realidade influencia no modo 

de viver e conviver, seja consigo mesmo, com os outros, com o meio ambiente e com Deus.  

O fato é que todo ser humano, no uso adequado de sua razão, tem capacidade para 

fazer escolhas diferentes. Não precisa deixar o lado egoísta, mesquinho individualista, 

predominar em seu ser. Pode, com certeza, discernir e escolher valores mais sublimes que 

orientem a vida no dia a dia, de tal modo que favoreçam a construção de um mundo melhor, 

mais humano, fraterno e solidário, pois nada é tão bom que não possa ser melhorado.  



 
Ser genuíno, autêntico e verdadeiro é uma decisão cotidiana que tomamos e que 

fortalece a construção de relações fraternas e constrói pontes para uma humanidade mais 

justa, mais plena e mais universal. Quando somos inautênticos, podemos nos perder no 

caminho, ao tentarmos ser diferente do que é nossa essência. Admitir os pontos vulneráveis 

que temos é parte da autenticidade, de permanecermos fiéis ao que se é, atendendo à uma 

"bússola moral", interna, sem desvios por questões financeiras ou por pressão, algo que requer 

coragem, pois isso significa ter consciência de que valores adotamos nas decisões que 

tomamos e que as justificam e legitimam.  

Nós que fazemos parte da Obra Calabriana, sabemos o quanto Pe. Calábria foi genuíno, 

autêntico e verdadeiro, pois havia consistência entre o que ele dizia e fazia. Outro aspecto 

extraordinário dele é que viveu com Deus um relacionamento tão familiar a ponto de percebê-

lo como uma verdadeira bússola de sua vida, pois percebia a presença de Deus em cada 

momento e em cada situação cotidiana.  

Se olharmos com o olhar purificado para a humanidade, sentiremos um impulso novo 

em direção aos nossos irmãos, especialmente os que sofrem. Quando Deus olha para uma 

pessoa, vê um filho, seja ele quem for, esteja ele em qualquer situação. Se deixarmos o Senhor 

tocar-nos em nosso olhar, veremos irmãos. Este era o olhar também de Pe. Calábria.  A 

paternidade de Deus como fonte do carisma Calabriano. Desta fonte brota água viva, nutre 

nossa vida com o que há de mais saudável, alimentamos a esperança, geramos conexões, 

assumimos compromissos, acolhemos todos como irmãos, sentimos que sozinhos não 

avançamos e construímos um coração e um entorno melhor. 

Estes são os verdadeiros alicerces que sustentam as pontes. Com esta experiência, olhar 

e cuidado humano nos sentimos impulsionados a acolher, ajudar, promover, defender e salvar, 

esta é a maior riqueza que podemos ofertar a uma pessoa. Esta joia nenhum ladrão rouba, 

traça não corrói, tempo não consome.  

Nós somos diferentes uns dos outros, como duas gotas d'água: eu e o outro temos 

igual dignidade, medos no coração, inteligência e humanidade. O que determina 

a autenticidade do homem é o seu coração. Por isso a postura ética, digna e acolhedora pode 

ensinar muito aos que estão em busca de um caminho de luz e do bem.  

Não podemos ficar parados, esperando que esses novos tempos nos entreguem um 

mundo prontinho, tal qual sonhamos. Nós juntos vamos construir histórias, que podem 

devolver o encorajamento, a alegria, a fé, a iniciativa, a ética, a confiança, o acolhimento 

profundo e simples, o afeto que transcende o espaço que estou e chega às crianças, os 

adolescentes, jovens, adultos e idosos e a todos os lugares. Possuímos uma força vital, 

sabedoria e conseguimos organizar internamente os princípios de inteligência, emoção e 

memória e temos a capacidade de transmitir esses valores agora e também posteriormente 

para uma humanidade melhor. 

Precisamos cuidar do ecossistema, das pessoas, forjar futuros e não somente reproduzir 

modismos, encorajar as potencialidades adormecidas, despertar todas as vocações para a vida, 

promover a cultura da mudança, fomentar o desenvolvimento, cultivar um espírito de família 

que demonstra se nos amamos, se nos importamos, se queremos valorizar as boas notícias e 

infundir coragem para cumprir nossa missão terrena.  

Acolher promovendo vidas nos impulsiona a cultivar motivações altruístas marcadas 

pelo desejo de promover a paz, o amor e favorecer uma vida mais digna para todos.  

“Busque uma razão para viver, mantenha-a sempre em frente de você e, então, 

encontrará toda a energia necessária para alcançar tudo o que deseja alcançar. ” (Peter Adams)   

Acredite com fé que o amanhã será melhor, vamos fazer acontecer? 

 


